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coMPosrçÃo Do BDr
PROJETO E ORCAMEI{IO OE PAUirEmtÇlO En PEDRA TCCA
I,IA ZOt{Â L'RBANA E RURA! DO MUNICIPIO DE SÂO BENEDIIO .
CE

t 
^TÁ 

; 0ry072t 23 al,l : 2a.8a%

86A IE8 REf,

47,73* 0sl2021

ê.nJa/,

I:" lEq,

EfiFR o27 r con DE8oàEÂÇÁo

Cqlpdidb PROPRI

3 itflrt§
oEscRrçÀo: PRoJETo E oRcAMENÍo DE PAVIMENTAção El. PEDRA To§cA

NA ZONÂ URBAM E RURÁI. DO MUNICIPIO D€ SAO EENEDTO .
CE

LOCÀL: zoNA RURAL No MuNtctpto DE sÁo B€N€oTo

CLIEI.ITE: PREFEITURÁ MUNICIPAL OE SÃO BENEOITO

COD DEscRrçÃo oh

Benêfício

S+G Garantia/seguros 0,800r

L Lucro 7,70P/,

TOTAL 8,í,%

Dêspesas lndíÍetas

AC AdministraÉo central 5,000r

DF Desp€sas financeiras 0.7001

R Riscos 0,9701

ÍOTAL 6,670Á

I lmposto§

COFINS 3,007

2.Olvt

PIS 0,6501

CPRB (4,50%, APENAS aUANDo TIVER DESoNERAÇÁo INSS) 4,5OYt

TOTAL 10,150/N

BDI = 28,88%

(r+ Ac + s+.R + G r + DF')x (t+ L
-1

JOAO BAÍ|STÁ Àciádo d€r@.

DE souzA 3^!#g|,§-
JUNIOR02O32 ruNroRo203263a39Ô

D.de zD! 09ô!638398 rrezo3m

(1- /)

\



PreÍeitura c

TABELA DE ENCARGOS SOCIAIS
PROJEÍO E ORCáMENIO OE PAVIMENÍAÇÂO EM PEOtl^ TGCA D T^ : @07r&3 aol : 28.88%
NA ZONA ('6ISANÀ E RI,f'A OO MUNICIPIO DE SAO BENET'ITO
CE

ÉxlE vBdo r'roR rE! iEF.

aaxFR^ 027 I COr, O€8O|EnAçIO B3,t5B 1t,16!* 0atÚ21

CopÉ. PROPRI^ 0p0* 0.@S

,! í,,' cr -r t, \J Lr

6t C I'' ,8s

oEscRrçÀo: PROTETO E ORCÁtaEl{rO 0€ pAVIMENTAçÂO EM PEDRÂ T6CÁ
NÂ ZOT'IA I,RÊAN^ Ê RI.R^L OO MUNICIPIO DE SÂO BEN€DiÍO -
CE

ZONA RURÂL t.IO MUNIclPiO OE SÃO BENEOIÍÔ

CLIENÍE: PREFEiIUM MUMCIPÁL OE SÃO BENEo|TO

COD DESCRTçAO HORIST % lirErlsÂLrsrA %

A GRUPO A

INSS 0,00% 0,000Á

A3 SENAI '1,00% 1,000Â
INCRA 0.200k O,2OVo

A5 SEBRAE 0,60% 0,6070
A6 Saláíio Educaçâo 2,500/. 2,500/0

Seguro ContÍe Acireí{es de Trabalho 3,000Á 3,00%
A8 FGTS 8,000/o 8,00%
A9 SECONCI 0,00% 0.00%

TOTAL 16,80% 16,8eÁ

B GRUPO B

Bí Repouso Semanal Remunerado 17,84% 0.00%
82 Feriados 3,710Â 0,00%
B3 AuxÍlio - EnÍermidade o,470À 0,670/o
B4 í3P Salário 10,800/o 8,33%

Licença Paternjdade o,o7% 0,06%
B6 Falt€8 JustiÍcadas o,72% 0,56%
87 Diâs de Chuvas 1,550Á 0,00%
B8 AuxÍlio Acider e de Trabalho o,1'l% o,o80/o
B9 Fêrias Gozadâs 8,71o/o 6,730/o
810 Salário Maternidade 0,030/6 0,030/"

TOTAL 4,41% 16,46%

A+B+C+D= 83,850/o 47,76Yo

JOAO
BATISTA DE

SOUZA
JUNIOR:0203
2638398

digital por ,OAO
8^nsrA DE 50UZA
,UNIOR:02032ó383
98
Dôdor:2023.m.01
1l:38íl {3'0O'

t\



Prefeitura de

rgF-e.nsflito

MEMORIAL DESCRITIVO
oaRÁ: PfoJEÍo Ê oRcáMENTo oE pAvtMENÍaÇÂo EM pÊDRÂ T6cá

tlA ZOM URBANÂ E RIRAI. DO MUNICIBO DE SAO B€NEDITO .
CE

O T :0í072@3 ADl: 28.88%

FO,,ÍE YASIO 116^ rE iEF

aê fi^ 0r r coÍ o€sôrB^çlo a3,e5$ 47,76$ 05/2021

c.6r.ôrçõ. PRofRlÂ 0,00* 0,00*

f:. irl rt' r. i'
Fl-S f; lÍb

ni L-_'-

oEscRrçÀo: PfIoJÉTo E oRcATENTo oE PAVIMENÍÂçÂo EM P€oRÂ To§cA
ÀIA ZONÂ URAAM E RI,RAL OO MUNICIPIO OC SÂÔ BÉNÉOíÍO .
CE

LOCAL: zoNA RURAL ito M(aüclpto DE sÃo BENEotTo

CLIENÍE: PREFETÍURA MuMclpÁL oE sÂo aENEDtTo

. INSTALAçÕES DA OBRA

í.í. cí937. PLACAS PADRÃO DE OBRA(M2)

Serviço executado pela empresa CONTMTANTE com o obietivo de fomecer as rnfoÍmaÉes reÍeÍentes à obra. A
Prclu.l xr\rruauYá \Jé uura \lt,vt,la ürt \r^t rirrAua rÉJ|'rÉaacaaúú tigúaúsaÍÍefiie AS íeIei€fiCjas ü-ümaiitas, aS üimensoes
ê os tipos de letras e logotipos do modelo apresêntado pelo Órgão Público Contratante.A placa deverá sêr em
chape gelvanizada e pintade com tinta a óleo ou êsmalte sintético, armada com seneÍos de madeira.

2. PAV. RUA FRANCISCO CANDIDO

2.1. SERVIçOS PREUiTTNARES

2.1.1. C2873 - LOCAçÃO DA OBRA COM AUXIUO TOPOGRÁFrcO (ÁREA ATÉ 5o0o M2) (M2l

A locação é o procêsso de demarcar no teneno alguns pontos dêfinidos no projeto e que auxiliaram ou visam a
rr rPrar rra\áu ul, urrrcr uuta.
PÍocêdimentos que antecendem a locação da obra:

- o terrono deve êstar limpo (capinedo) e, preÍerencialmente, na cota de arasamento das ÍundaÉes (estacâs ou
sepatas).

- é necesúrio consêouir a referência inicial que Dode sêr um oonto definido no teÍTeno e um rumo ou ume perede
de construÉo vizinha. A referência mais comum em obras urbanas é o alinhamento predial que geralmente é
marcâda por equipe dê topógrafo da preíeitura ou por emprêsa prestadore dê serviços contratada pela município.

- estudar os projetos.

- providênciar todos os equipamentos e fenamêntas nêcessáíos;
2.1.2. C3232 - RECONFORTTAçÃO/PATROI_AGEil DA PLATAFORiTA (U2)

1 . Conceito
ExeorÇão de patrolagem 6m €stradas vicinais.
2. Procedimentos de execução
Na exeoJÉo de rêcomÍormaÉo e patrolagem de üas, deverão sêr utilizados os seguintes equipamentos.
lrotonive!ado!.a
3. MediÉo
Para flns de recebimento e unidade dê mediÉo é o metro quadrado (m2)

2.2. PAVTiTENTAçÂO DO STSTEUA VÁR|O

2.2.1. C2896. PAVIMENTAçÃO EM PEDRA TOSCA S' REJUNTAMENTO (AGREGADO ADQUIRIDOI (M2)

1. Conceito a \
PavimentaÉo em pedra tosca a ser Íeita Í \
2. Procêdimentos de execuÉo i \
2.1. O início da execuÉo dos serviços, deverá sêr precedido de snatizaÉo adequad\
2.2. Deverão scr reürálios as pcdras io!^rs uüiizerilio-se íellariitsrli
fecomendados. 

raü ru§!:a§ uurzaluo-sc rellalltt,llla§ aucquaua§ c us \cllus ue ScgutArNa

2.3. A pêdra tosca serÉo assentados, sobre camada de areia prêviamêntê espalhada, obedecendo ao abaulamento
exislenlê.
2.4. Após o assentamento deveÉ ger feita a compressão úilizando-sê compactador manuel tipo placa vibratória ou
com soquete manual. Terminâda a compressão o êxceaso de areia sobre o calçamento devêrá sêr retirado com

i'gl;i;;'' ^ õ:i.l,;;;ii Páe"", r

juNrcRr2032 d:3xo#:14638398 i.;."-";ó
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Prefeitura de

s"ks#Ito

MEMORIAL DESCRITIVO
PRoJEÍo E oRcál,Emo oE pavrMENTÀçÀo EM PEDRA T6cá
NÂ ZONA UREANA E RUML OO MUNICIPIO DE §AO BENEDITO .
cÉ

DTÂ:05/07/2@3 lDl:2E,86%
FOIIIE YAAÁô FORA IE3 R€F

s€I{tfi^ 0, r colr oEsoflEn^çIo t3,ú51 a7,76* 05r2o2r

cúo..Jõ. FÂ@Rr^ 0!0r 0 00s

P I.:'.v
FL$ f.l. 48r

o€scRrçÁoi pRoJETo E oRcalrENro oE paviMENTÂçÁo EM p€oRA To6ca
NÂ ZONÂ URAAI{^ E RI.'RAL OO MUNICIPIO DE SAO BEIGDiTO .
cÊ

LOCÀL: ZONA RURAL NO MUNIC|P1O DE SÂO BENEOTO

CLIENÍE: F'REFETÍufia MUMclpÁl. DE sÀo BENEDÍo

-t

vassouras.
3. Mêdiçáo
Para fins de recebimênto, a unidade de mediÉo é o metro quadrado (m2).

2.3. DRENAGEM SUPERFICIAL

2.3.í. C0365 - BAI{OUETA/ ME|O FtO DE CONCRETO ÍTiOLDADO NO LOCAL (M)

1 . Conceito
Banqueta/mêío Íio dê concreto moldado no local
2. Procêdimêntos de execuÉo
O meio-Íio será préfioldado de concreto nas dimensões de 0,110x0,34x1,00m, assentados em peíeito
^ti^Â^n^^a^ ^ , it t^a^,a^ê ,{^ 

^;ú^-a^ ^ ^.^i^ ^^ ^'^^^'^^^ ,a^ .t./.
, cjqr,rqevo wrr. qrt, v É oero 

' 
E ylvyv'ltav ws r.'.

A vala para assentamento do mêio-fio deverá obedecer ao alinhamento, perfil e dimensõês estabelecidos no
projeto. O fundo de vale dêverá ser apiloado ê regulaízado, deixandoo na cota deseiada. O meio-fio será assênte
na vala, com a Íace que não apresente falhas para . cima, obedecendo ao alinhamento as cotes do projeto. O
material escavado da vala deverá ser reposlo e apiloado ao lado do meio-fio, após o assentamento do mesmo.
3. MediÉo
Para fins de recebimento a unidade de mediAão é o metro (m).

2.3.2. c1256. EScAvAçÃo iTANUAL cAÍÍpo ABERTo EM TERRA ATÉ 2il {Ís3}

Para sêrviços específicos, haverá a necês§dede de se realizar escavação manual em
solo, em profundidade não superior a 2,0m. Para Íins dêsse serviço, a profundidade é entendida
como a diíância vêrtical entre o fundo da escavaÉo e o nível do teneno a partir do qual so
começou a escavar manuaimênie.

2.3.3. c0838 . coNcRETo NÂo ESTRUTURAL pREpARo MANUAL (M3)

1. Conceito
Matêrial constituído por uma misture adequademente dosâda de cimento portland, agrêgado miúdo, agregâdo
graúdo ê água, para utilizaÉo êm lastro de piso e fundação.
2. Carscterístlcas
2.1. Os materiais componentes dos concrêtos deverão atender às rêcomendações reÍerenles aos insumos: cimento,
areie, bíta, água e aditivo.

.- 3. Recomendaçóes
3.1. O estabêlecimento do treço terá como base à finalidadê a quê se propôe o concreto, as condições ambientais ê
dê manipulaÉo quando no estado fresco.
4. Procedimentos de ExeoJÉo
4.1. O cimento será medido êm massâ, adotando-se o valor dê 50 kg e os demais materiais sêrâo mêdidos em
volumê, através dê padiolas preüamente dimensionadas. A água de ama$amento sêrá medida em volumê e sê
prêciso, ajusteda em tunção da consistência da mistura, que seia âdequãda.
4.2. Não será permitido misturar de ume só vez quanlidade de materiaÍ superior ao
estabelêcido, tomando @mo basê um saco de cimento.
5. MediÉo
rará rrrJ uti rçr,riull|lv tv, a ulltuauL- ut ll rutlau li v lltiruv r.uut\, \lltor.

2.4. LIMPEZA DA OBRA

2.4.1. cz«;t - LrMpEzA DE prso eir Ánea uneaHEADA (M2)

1 . Conceito
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s-F.ns$"to

MEMORIAL DESCRITIVO
OBRÁ: PROJEÍO E ORCâIIEI{TO OE PAVIMEiÍTAçÃO EI' PÊORA TGCâ

ilA ZOI'IÀ ITRBANA E FlirRA OO MUNICIPIO OE SAO BENEDIÍO -
CE

o^TA:0ry07/'ÀD3 BIr: 2a.88%

aÉ,nÊi^ or.r cot D.aort"^glo 33,!5a ;ã "x,c6@É. enf frf oo* 9oo* X
fLS i.ju ts|

^/\<
ult I

DEscRrÇÂo: PRoJEÍo E oRcAIIEMIo OE PAVIMEIIÂçÂo EM P€DRÁ Ío§cÂ
l\A ZONA URAANA E RI,RÁI. OO MI,MOAO D€ SÂO BENET}TO .
CE

LOCAL: zoNÀ RURÂ|- No MuMclpto oE sÁo BENEDIÍo

CLIENÍE: PREFEIÍURÂ Mutúctpal oE s,Âo aENED|Tô

2.1. Será removido todo o entulho da obra, sendo oridadosamentê limpos e vanidos os acêssos.
2.2. Todâs as cantarias, pavimentaÉo, revestimentos, cimenlados, ladrilhos, pedras azulejos, vidros, aparelhos
senitários, etc, seÉo limpos e oJidadosamente l€vados, de modo e não sêrem danmcedas oúres partes da obra por
êssês serviços de limpeza.
2.3. A lavagem de mármoíe será procedida com sabão neutro, isento de álcalis cáusticos.
2.4. As supeÍÍícies de madêira serão, quando for o caso, lustrados, envemizados ou incerados em definitivo.
2.5. naverâ paÍ iicuiar auidaüu erii r criiovcr -sÉ üc quúiÉquci rieiJilo§ eu saipicos dc at gatiiãsi.5a ctidur cúida tlas
supêrfícies das cantarias, dos azulejos s de outros mateÍiais.
2.6. Todes as manchas e salpicos de tinta e vernizes, serâo, cuidadosamente removidas, dando-se espêoal
atengão à períeita êxeqJçáo dêssá limpeza nos vidros e fenagens das esquadrias.
2.7 . Seá procedida cuidadosa verificaÉo da parte da FISCALIZAçÃO, das períeitas condições dê Íuncionamento e
segurança de todas es instâlações de água, esgoto, águas pluvieis, bombas elétrices, eperêlhos sanitáíos,
êqr ripâmêntôs diversos, ferraoêns, êJc
3. MediÉo
Para fins de recebimento a unidade de mediÉo é o metro quadrado (m2).

3. RUA FRANCISCO CAVALCANTE

3.r. SERV|çOS PREUIilNARES

3.1.1. C2873 - LOCAçÃO DA OBRA COM AUX|UO TOPOGúF|CO 6REA ATÉ 5OOO ir2) (il2'

A locâÉo é o processo de dêmarcar no terÍeno alguns pontos deÍnidos no projeto ê que auxiliaram ou visam a
llllPtAt tra\atu ul, ulltd vlla.
Procedimentos que antecendem a locação da obra:

- o terreno deve estar limpo (capinado) e, pr€Íêrencialmênte, na cota de anasamento das fundações (êstacas ou
sepatas).

- é nêcêssário conseguir a rêfêrência inicial ouê oodê sêr um oonto dêfnido no teÍÍeno e um rumo ou umâ oarêd6
de construção vizinha. A referência mais @mum em obras urbanas é o alinhamento predial que gorelmente é
marcada por êquipe de topografo da prefeitura ou por êmpresa prêstadora de serviços contratada pela município.

- - estudar os projetos.

- providenciar todos os equipamentos e fenamentas necessários;

3.1.2. C3232 - RECONFORIAçÀO/PATROLAGEÍú DA plÁTAFORtUA ([2)
'1. Concêito
Ex6orção de patrolagem em estradas vicineis.
2. Procedimentos de execuÉo
Na execuÉo de recomfoÍmaÉo 6 patrolagem de vias, deveÍão ser utilizados os seguintes equipamentos.
I\.4oton!ve!ado!.a
3. MediÉo
Para fins de rêcêbimento a unidade de medição é o metro quadrado (m2)

3.2. PAVTMENTAçÃO OO S§reUAVÁnrO

3.2.1. C2896 . PAVIMENTAçÃO EM PEDRA TOSCA S/ REJUNTAMENTO (AGREGADO ADQUIRIDO) (M2)

1. Concêito
Pavimenta€o em pedre tosca a sêr feita
2. Procêdimentos de execuÉo
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MEMORIAL DESCRITIVO
pRoJETo E oRc rrEr{To oE pAvtMENT ÇÀo Elt pEoR Í6c
NÂ ZOTIA URBANA E RI,R^L OO MUNICIPI,O DÉ SAO BENEDfTO -
CE

O fÀ:Ét!7t&3 A0I:26,8896

o, 1 cor rEeoNER c^offi *'ffiTi 
l',ft, ,,ã'1"*"

í t- t:, f:' tll
^ fÍ---!u* ._

oEscRrçÀo: pRo.rETo E oRcÁ EMro oE p vMEtfiÂÇ.Ào EM pEoRÂ ToscA
l,lA ZOlü URBAM E RI,RÁL OO MUNIC|PIO DE SAO BEI{EOIIO .
c€
zoNq RURÀI Àrc Mlr{rcipro oc sÃo aENEoTo

CLIENTE: PREFEITUM MUNICIPAL DE §ÃO BENEDITO

2.'1. O início da execuÉo dos serviços, deverá ser precedido de sinalização adequada.
2.2. Devêrâo ser retirados as pedras tosces utilizandG.se Íenâmentâs adequadas e os critérios de segurança
recomendados.
2.3. A pedra tosca serão assentados, sobre camada de areia previamênte espalhada, obedecendo ao abaulamento
exislente.
2.4. Após o assentamento deveÉ s€r Íeita a compressáo úllizando-se @mpâciador manuâl tipo placa vibratória ou
tx.lrtr sr,lr.luete rrrarruai. Terrrrirratia a urrrpressãu r.r ext=sso de aleia sobe o caiçarrrerri.o riever á ser reiiradu u,lur
vassouras.
3. MediÉo
Para Íins de recebimento, a unldede de mediÉo é o metro quadrado (m2).

3.3. DRENAGEM SUPERFICI,AL

âl. 
corss - BANquETA/ MEro Fro DE coNcRETo MoLDADo No LocAL (ir)

1 . Conceito
Banqueta/meio fio de concreto moldado no locel
2. Procedimentos de execuÉo
O meio-iio setá ptó-moiriarjo cie concreio nas dimensões cie 0, i i0x0,34x i,00m, asseniacjos em períeiÍo
alinhamênto e reiuntados com argamassa dê cim€nto e ereia na proporção de 1:4.
A vala para assentamento do meio-to deverá obedecer ao alinhamento, perÍil e dimensóes estab€lêcidos no
projeto. O tundo da vale dêverá ser apiloado e regularizado, deixando-o na cota dêsêjada. O meio-Íio será assentê
na vala, com a Íace que não apresêntê falhas para . cima, obedêcêndo ao elinhamênto es cotas do proieto. O
malerial escavado da vala dêvêrá sêr reposto e apiloado ao lado do meio-ío, após o assentamento do mesmo.
3. Med!Éo
Para Íins de recebimento a unidadê dê mediÉo é o metro (m).

3.3.2. Cí256 - ESCAVAçÃO ilANUAL CAMPO ABERTO EM TERRA ATÉ 2il (It3)

Para seMços específicos, haverá a necessidade de sê realizar escavaçáo manual em
solo, em protundidadê não supêíor a 2,0m. Para Íins dessê seÍviço, a protundidadê é êntendida
como a distância vertical entre o tundo da êscâvação e o nível do teneno a partir do qual se
@meçou a êscavar menuelmente.

Â.s. cogss -coNcRETo NÃo ESTRUTURAL pREpARo iltANUAL(rr3)

1. Concêito
Material conslituído por uma mistura adequadamênte dosada de cimento portland, agrêgado miúdo, âgregado
graúüu e água, párà uiiiizaÉo erii iasiro tie piso e íurtdação.
2. Caraclerísticas
2.1. Os matêriais componêntes dos concretos deverâo atender às recomendações referentes aos insumos: cimento,
areia, brita, água e aditivo.
3. RecomendaÉes
3.1. O estabelêcimento do traço têrá como base à finalidade a que se propõe o concíeto, as condições ambientais e
de mâniDUlâcáo ouândô no estâdo frêsco
4. PÍocedimentos de Execução
4.1. O cimento sêrá medido em massa, adotando-sê o valor de 50 kg ê os dêmais materiais serão medidos em
volume, através de padiolas previamentê dimensionadas. A água dê amassamento será medida em volume e se
prêciso, ajustada em tunÉo da consistência da mislura, que seja adequada.
4.2. Não será permitido misturar de uma só vez quantidade dê material superior ao
estabelecido, tomando como base um saco de cimento.
c. Meorçao
Pera Íins dê recebimenlo, a unidade de mediÉo é o metro crrbico (m3).

3.'t. LIMPUA DA OBRA
.\
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3.4.í. c3447 - LtMpEzA DE plso eu Ánea unaetEADA (M2)

1. Concêito
ExeaiÉo de limpeza geral da obÍa indusive com unificaÉo des instalaÉes e equipamentos de obra para postêrior
entrêga da obra.
2. Procedimentos de execuÉo
Ô I Câ.á .â6^r,i,{^ r^á^ ^ â^l|,llr^ Àâ ^tr.â -ô^.4^ ^, 

.i,{6,.1^ôâúô^aâ lim^^ô â .,âêirl^ô ^rlrve v rst,,Yve v

2.2. Todas as cantarias, pavimenteção, revestimentos, cimentados, ladílhos, pedras azulejos, vidros, aparelhos
saniiários, êtc, seÍão limpos e @idadosamente levados, de modo a não serem danmcadas oúras partes da obra por
esses serviços de limpeza.
2.3. A lavagem de mármore será procedida com sabão neutro, isento de álcalis cáusticos.
2.4. As superfÍcies de madeira seráo, quando for o caso, lustrados, envemizados ou incerados em deÍinitivo.
2.5. Havêrá partiqJlar qJidedo em rêmover-sê de qualsquer detritos ou sâlpicos de argemesse endurecida nes
supeíícies das cantarias, dos azulejos e de outros materiais.

^ 
2.6. Todas as manchas e salpicos de tinta e vernizes, serão, qjidadosamênte rêmovidas, dando-se especial
atenÉo à perÍeita exeorÉo dessa limpeze nos údros e Íenagens des esquedries.
2.7. Será procêdida cuidedose veítcaÉo da parte da FISCALIZAÇÃO, das períeitas condições de Íuncionamento e
segurança de todas as instâlãções de água, esgoto, águas pluviaas, bombas elétricas, aparelhos sanitários,
equipementos diversos, Íenagens, elc.
3. iviedição
Para Íins de rêcebimento a unidade de mediÉo é o metro quadrado (m2).

4. BAIRRO ABC

4.1. SERVIçOS PREUiIINARES

4.1.1. C2873 - LOCAçÃO DA OBRA COr AUXíUO TOPOGRÁFrcO (ÁREA ATÉ 5000 M2) (ir2)

A locaÉo é o processo de demarc€r no teneno alguns pontos definidos no proieto e que auxiliaram ou visam a
llrPralr(Cl\av rrv ullto wrct.
Procedimentos que antecêndem a locâção da obra:

^ - o tereno deve estar limpo (c€pinado) ê, preÍêrencialmente, na cola de enasemêíÍo das ÍundeÉês (estacas ou
sapatas).

- á nêcêsúrio consêguir a rêfêrêncie inicial oue oodê seÍ um Donto definido no tênêno e um rumo ou umâ oeredê
dê construção vizinha. A refgrência mais comum em obras uÍbanas é o alinhamento prêdial que geralmente é
mârcada por equipe dê topografo da prefeitura ou por empresa prestadora dê sêrviços contratrda pela município.

- estudar os projetos.

- providenciar todos os equipamentos e fenamentas necessários;

4.1.2. C3232 - RECONFORMAçÀO'PATROT-AGEU DA PLATAFORMA (M2)

1. Conceito
ExeorÉo de pâtrolagem em estradas vicinais.
2. Procêdimentos dê êxêcuÉo
Na exeqJÉo de recomÍormação e patrolagem de vias, deveÍÉo ser utllizados os seguintes êquipamsntos.
I\.4otoni.Jâ!adoÍa
3. MêdiÉo
Para flns de recebimento a unidede de mêdição é o mêtro quadrado (m2)

4.2. PAVIMENTAçÃO DO STSTEHAVÁR|O
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4.2.1. c2896 - pAvti,tENTAçÃo EM PEDRA ToscA s/ REJUNTAi|ENTo (AGREGADo ADeutRrDo) (Mz)

1. Conceito
PavimêntaÉo êm pedra tosca a ser feita
2. Procedimentos de êxecuÉo
2.1. O início da execrÉo dos sêrviços, devêrá ser precedido de sinalização adequada.
, t ôâr,Àíã^ -âr ,Âai,â.{^ê âô ^âárâô l^ôéê ,,ailirô^À^ -^ JâÉâáâ^aâô âÁô^,,â/aâô â ^ê *i1Á.i^6 .là êÀ^, rrâ^Àâe sYvYesvge v vr

r6com6ndados.
2.3. A pedra tosca serão assentados, sobre camada de areia previamente espalhada, obedecendo ao abaulamento
existente.
2.4. Após o assêntamento deverá sêr feita a compresúo utilizando-se compadador manual tipo placa vibratória ou
com soquete manual. Terminade a @mpressáo o excesso de areia sobÍe o calçamento deverá ser retirado com
vassouras.
3. MediÉo
Para fins dê recebimento, a unidade de medição é o mêfo quedredo (m2).

4.3. DRENAGEM SUPERFICIAL

4.3.í. C0365 - BANQUETA' ME|O FrO DE CONCRETO TOLOADO NO LOCAL (M!

1 . Conceito
Banqueta/meio Íio dê conqeto moldado no local
2. Procsdimêntos de execuÉo
O meio-fio será pré-moldado de concreto nes dimensões de 0,110x0,34x1,00m, assentados em perfeito
^r:^Êô-^^r^ l^ ^i-^^aÃ ^ -.Ãi- ^^ Âá^^.^ãÂ r^ {.,,ejqiqwr w,., a,ya,,Ee§q us p'v),v'Fw we '.r.
A vala para assentamento do mêio-fio devêrá obedecer ao alinhamento, peíil e dimensÕes estabelecidos no
proieto. O tundo da vale deverá ser apiloado e regulaízado, deixando-o na cola dêsêjeda. O meio-fio será âssente
na vala, com a Íace que não apresente Íalhas pere . cima, obedecêndo ao alinhamento as cotas do projeto. O
material escavado da vala dêverá sêr repoío e apiloado ao lado do meio-fio, após o assentamento do mesmo.
3. MediÉo
Para fins de recebimento a unidade de medicão é o metro (m).

4.3.2. c0836 - coNcRETo NÂo ESTRUTURAL pREpARo MANUAL ([r3)

1 . Conceito
Materiel constituído por uma mistura adequadamente doseda de cimento portlend, egregedo miúdo, agregado
graúdo e água, para utilização em lastro de piso e tundeçáo.
2. Caracierisücas
2.1. Os materiais componentes dos concretos deverão atêndêr às re@mendações rêferentes aos insumos: cimênto,
ereia, brita, águe e editivo.
3. Recomendações
3.1. O estabelecimênto do traço terá como base à Ínalidade a que se prop6e o concrBto, as condições ambientais e
dê manipulaçáo quando no estado fesco.
y' Prô.r.limênlôs dc Fyêcr ção
4.1. O cimento será medido em massa, adotando-se o valoí de 50 kg e os domais mateÍiais serão medidos em
volume, atravás dê padiolas prêviamente dimên§onadas. A água de amassamento será medida em volum€ e se
prociso, ajustada êm tunÉo da consistência da misluÍa, gue seja adequada.
4.2. Náo sêrá permitido miíurar de uma só vez quanüdade de material superior ao
estabelecido, tomando como base um saco de cimento.
5. MediÉo
Para fins de rêcêb,mento, a unidade d6 mêdição é o mefo orbico (m3).

(\r
4.r.3. cí256 - EScAVAçÃo UANUAL cAupo ABERTo Em rERRA ATÉ 2r, (u3) \ t

\
Para serviços específicos, haveÉ a necêssidade dê s€ roalizar êscâvaÉo manual êm \
solo, om proÍundidade não supêrior a 2,0m. Para Íins desse serviço, a profundidade é entendida

ooãri*,ool rnzll0r
T
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como a distância vertical êntre o tundo da escavaÉo e o nível do terreno a padir àã quá-l!ê {&
começou a êscavar manualmente. I

4.4. LIMPEZA DA OBRA

4.4.i. c347 - u!,tpa DE plso eat Áac* URBAI{IZADA (ffi2i

1. Conceito
ExearÉo de limpeza geral da obra indusive com unmcação das inslalações e equapamentos de obra para postêrior
êntrega da obra.
2. Procedimentos de execuÉo
2.1. Será removido todo o entulho da obra, sendo crJidadosamênte limpos e varridos os acessos.
2.2. Todas as cantarias, pavimentação, revestimentos, cimentados, ledrilhos, pedÉs azuleios, vidros, aparelhos
sanitários, etc, serão limpos e oridadosamente levados, de modo a não serem daniÍicadas outras partês da obra por
êssês serviços de limpeza.
2.3. A lavagem de mármorê sêrá procedida com sabão neutro, isênto dê álcalis cáusticos.
2.4. As sup€rfícies de medêira serão, quando for o caso, lustredos, envêmizados ou incerados em definitivo.
2.5. Haverá particular aJidado em remover-se de quaisquer detritos ou salpicos dê argemasse endurecida nas
ê, ,^^.íí^i ^- ,{^ô ^^ÁaÁ;ã- ?.t^- 

^,!n^i^- ^,a^ ^t*.^- áÂa^ââi-evt,v,,,svg vqe w

2.6. Todas es menchâs e salpicos de tinta e vêmizês, serão, cuidadosamente removidas, dando-se êspecial
atenção à perÍêita êxeorÉo dessa limpeza nos vidros € Íenagêns des esquadÍias-
2.7. Será procêdide cuidados€ verificação da parte da FISCALIZAçÃO, des pêrfêitas condiçôes de funcionamento e
segurança de todas as instalações de água, esgoto, águas pluüais, bombas elétricas, eparelhos sânitários,
equipamêntos diversos, feÍragens, etc.
3. MediÇão
Pare Ílns de recêbimento a unidade de medição é o metro quadrado (m2).

s. eanno oe rÁnMl

5.1. SERVTçOS PREUililNARES

a\.í. c2s73 - LocAçÃo DA oBRA coM Auxíuo TopocRÁFlco 6REA ATÉ sooo il2) (Írt2)

A locação é o procêsso de demarcar no teneno alguns pontos dêínidos no projeto e que auxiliaram ou visam a
implantação de uma obÍa.
Procedimentos que antêcêndem a loceÉo da obra:

^ r^E ^^ .{^!,^ ^-a^. liÉ^^ /^^^:^^,{^\ 
^ ^.^a^.^^^iÂlá^F4^ ^^ Ár^ ,a^ ^?6-^á^^r^ ,{^- â r^,a^^^^^ /^^a^^^- ^. rtrll||,v \wPrlqvv/ g' Pl9'9l9.lvqll ll9l1.9 l'l9l|lw 9q9 lgllgqlUg§ \9Jgw9 gg

sapatas).

- é necessário conseguir a referência inicial que pode ser um ponto definido no lenêno ê um rumo ou uma parede
de construÉo vizinha. A reÍêrêncie mais comum em obras uÍbanas é o alinhamento predial que geralmente é
marcada por equipê dê topógreÍo da preÍeitura ou por empresa prestadora de serviços contratada pela município.

- estudar os proietos.

- providenciar todos os equipamentos ê Íenamentas necessários;

s.1.2. c3232 - REcoNFoRirAçÃopATRoLAGE DA PLATAFoRMA (M2)

1. Conceito
c.^rr!.rlÉrv \.rl, Pau \ragEr r r rrr r r rrJU aud
2. Procedimentos de execuÉo
Na exectiÉo de recomÍoÍmaÉo e patrolagem de úas, deverão ser utilizados os seguintes equipamentos.
Motonivêledora

ozr r cd o€sor§ÂcÀc
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3. MediÉo
Para Íns de recebimento a unidade de mêdiÉo é o metro quadrado (m2)

6.2. pAvTMENTAçÃo Do slsrEMAvÉRto

s.2.í. c28o6 - pAvrMEr{TAçÃo EM PEDRA ToscA s/ REJUNTAUENTo (AGREGADo ADourRtDo) (Mz)

1. Concêito
PavimentaÉo em pedra tosca a sêr feita
2. Procedimentos de exêcuÉo
2.1. O início de exêcuÉo dos serviços, deverá ser precêdido de §nalizaÉo adequada.
2.2. Dévéiáo seÍ rciirãdos as peliras io5!;as uiiiiz.áridú-se íéaÍariicriiãs ádéquádás e ús qiiúiios dé scgul,àriçà
recomendados.
2.3. A pedra tosca seráo essêntados, sobÍe camada de areia preüamente espalhada, obêdecendo ao abaulamênto
exislêntê.
2.4. Após o assentamênto devêÉ ser feita a comprêssão utilizando-se compadador manual tipo plac€ vibratóía ou
com soquete manual. Têrminada a compressão o excôsso dê arêia sobre o calçamênto dêvêrá sêÍ retirado com
vessôurâs
3. MediÉo
Para fins de rêcêbimênto, a unidede de medição é o metro quadrado (m2).

5.3. DRENAGEM SUPERFICIAL

5.3.í. C0355 - BANQUETA/ íf,EtO FtO DE CONCRETO TOLDADO r{O LOCAL (rr)

1. Concsito
Banquete/meio Íio de concreto moldado no locel
2. Procedimentos d6 execuÉo
O meio-fio será pré-Ínoldado de concreto nes dimensões de 0, 110x0,34x1,00m, assentados em peúeito
-ti^hÂá^^a^ ^.^:,r^1â,4^â .^É ,{^ n-^^l^ ^ ^' i^ ^Â ^ã^^*i(^.a^ a,,,erer 

^ouwe 
w.,, o9 P,vPe,l<v ue ,.r.

A vala parâ assentamento do m€io-no dêveÉ obedecêr ao alinhamento, perÍil e dimensÕes estabêlôcidos no

^ 
projeto. O fundo da vala deverá sêÍ apiloado e regulaÍizado, dêixando-o na cota des€jada. O mêio-Íio será assêntg
ne vala, com a face que não apíesente falhas para . cima, obêdecendo eo alinhamênto es cotas do projeto. O
material êscavado da vala deverá ser reposto 6 apiloado ao lado do meio-fio, após o assentamênto do mesmo.
3. MediÉo
Para fins de rêcebimento a unidade de mediaão é o metro (m).

5.3.2. C0836 - CONCRETO NÃO ESTRUTURAL PREPARO T ANUAL (ii3)

1. Concêito
Matêíal constituído por uma mistura adequadamente dosada de cimento portland, agregado miúdo, agrêgado
greúdo e água, pare utilizaÉo em lastro de piso e fundaÉo.
2. Caracierísücas
2.1. Os materiais componenles dos concretos devorÉo atênder às recomêndaÉes referenlês aos insumos: cimento,
areia, brita, água e aditivo.
3. Recomendaçôes
3.1. O êstabelêcimento do traço terá como base à finalidade a que se propõe o concrêto, as condições ambientâis ê
dê manipulação quando no estado fresco.
4 ProcÊClimenlos dê Exê(l tÉo
4.1. O cimento será medido êm massa, adotando-sê o valor dê 50 kg e os demais matêriais serão medidos em
volume, através de padiolas pÍeviamente dimên§onadas. A água de amassamento será medida em volume e se
preciso, ajustada em função da consistência da mistura, que sêia adequada.
4.2. Não seÍá pêrmitido misturar dê uma só v6z quantidadê de material supeíor ao .a \

\
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Pare fins de recebimento, a unidede de mediÉo é o metro cubico (m3).

5.3.3. C1256 - ESCAVAçÃO iltANUAL CAMPO ABERTO Eir TERRA ATÉ 2M (M3)

Para serviços espêcíficos, haverá a necessidade de se íealizar escavação manual êm
solo, em pÍofundidade não superior a 2,0m. Para Íins dessê sêMço, a profundidade é entendida
como a orstánoa veÍtcat enlre o runoo Oa escavaçao e o nivet do leneno a pantr Oo quat se
comêçou a escavar manualmente.

5.4. LIMPEZA DA OBRA

5.4.1. C3447 - LTMPEZA DE P|SO EM ÁREA URBA},ilZADA (M2)

1. Conceito
r-^EUuYo\r uE rllrPç.ã 9çrar ud uurd rr\ru§rvri irJr r ul|lrrr.alav ua§ n t§rétay4r§ r, ÉqutpétIltit[u§ uv uuta pata pvà(ri ut
entrega da obra.
2. Procedimentos de execuçâo
2.1 . Seú removido todo o entulho da obra, sêndo @idadosamente limpos e vanidos os acessos.
2.2. Todas as cantarias, pavimentaÉo, revestimentos, cimentados, ladrilhos, pedras azulejos, vidros, aparelhos
sanitários, etc, serão limpos e oJidedosamente levados, de modo a não sêr€m denmcadas outras pertes da obra por
êssês servicos de limoeza.
2.3. A lavagem de mármore será procedida com sabão neutÍo, isento de álcalis cáusticos.
2.4. As supeÍícies de madeira serão, quando Íor o caso, lustrados, envemizados ou incerados em dêfinitivo.
2.5. HeveÍá particular cuidado em rêmover-se dê quaisquer detritos ou salpicos de argamassa endurêcida nas
superfícres das cantarias, dos azulejos e de outros materiais.
2.6. Todas as manchas e salpicos de linta e vemizes, sêrão, ojidadosament6 removidas, dando-se especial
atenÉo à perÍeita êxeoJÉo dessa limpeza nos údros ê fenagêns das esquadrias.
2.7. Será proceciida cuiciadosa veriícação cia parie cia F|SCAL|ZAÇÃO, das períêiias conciições cie Íuncionamenio e
segurança de todas as instalaçóes de água, esgoto, águas pluviais, bombas elétricas, aparelhos sanitários,
equipamentos divêrsos, fêragens, etc.
3. MediÉo
Para Íins de recêbimento e unidâdê de mediÉo é o metro quadrado (m2).

o, § t. lllt títul I lrE A

6.í. SERVTçOS PREUilTNARES

6.1.í. C2873 - LOCAçÂO DA OBRA COU AUXíUO TOPOGRÁFICO (ÁREA ATÉ 5mO U2) (ir2)

A locaÉo é o processo de demarcar no teÍÍeno alguns pontos definidos no proieto e que auxiliaram ou visam a
implantaÇão de uma obra.
Procedimentos que antecendem a locaÉo da obra:

^ t^rm^^ ,,1^r,^ ^âaÂ. lià^^ ,^^^i^Â,4^\ ^ ^.^4^? ^^i^lá^^t^ ^^ ^^l^ á^ ^ã^-^á^^a^ ..1^- a.,^.4^^â^- /^êa^^^^ ^,,s,.uqws§ \e.E€e vv
sapetes).

- é necêssádo conseguiÍ a referência inlcial quê podê sêÍ um ponto dêfinido no têíreno e um rumo ou uma parêd6
dê construção vizinha. A referência mais comum em obras urbenas é o alinhamênto prêdial que geralmente é
marcada por equipe de lopógrafo da prefeitura ou poÍ emprêsa prestadoÍa dê serviços contratada pela município.

- estudar os projetos.

- providênciar todos os equipementos e ferramentas necessários, \
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MEMORIAL DESCRITIVO
OBRÁ: PROJETO E ORCâl/tEl{IO DE PAVTMEI,IT çÂO EM PEDRÁ ÍGCâ

i{À ZOt'lA URBATIÂ E RURAI DO MUNICIPIO DE SAO BENEOiTo -
CE

D T : O5/O7rlO23 8Ol: 28,E8%

rotalE vErtSIo lr(R l.ar REÊ.

SEXR 0Z l COn D€5O|€R ÇÁO â3,r5* a7,76S 05r2O21

Cdrodrçó. PROPRI^ 0p0* 0.004

§r.

oEscRrçÃo: PROJÊÍO E ORCÁMENTO OE PAUMENTAÇÂO EM PEDRA TGCÁ
iA ZON^ URBÂM Ê RUR^I OO Mlr,llclPto DE SÁO BEI.IEDiIO -

LOCAL: ZONÀ RURÂI- NO MUNIOPIO OÊ SÃO AENEDITO

CLIENÍE: PREFEITURA MUNICIPÁL OE SÀO AENEOÍO

6.í.2. C3232 - RECONFORMAçÃO/PATROI-AGEM DA PLATAFORi|A (M2)

1. Conceito
Execução dê patrolagem em êstradas vicinais.
2. Procedimentos de execução
Na execuÉo de recomformaÉo e patrolagem de vias, deveráo ser utilizados os seguintês êquipamentos.
ir^l^^;r,ôlâ,1^É

3. MêdiÉo
Para fins dê re@bimento a unidade de m6diÉo é o metro quadrado (m2)

6.2. PAVTMENTAçÃO DO S|STEmA VúR|O

6:2.1. C2896 - PAVTUENTAçÃO EM PEDRA TOSCA S/ REJUNTAiTENTO (AGREGADO ADQU|R|DO) (M2)

'l . Conceito
Pavimenteção êm pedra tosca a ser feÍta
2. Procedimentos de execuÉo
2.1 . O início da execuçáo dos sêrviços, deverá ser precedido d€ sinalizeÉo adequade.
2.2. Deverão ser iéiiiáüos as pelir as iosÁ;as uüiizàrido-Sc Íel'rátiicliias ãdequãdãs e us uiiéties dc scAur ar rçi,
rêcomendados.
2.3. A pedra tosca sêÉo assentados, sobre camade de ereia preúamente espalhada, obedecêndo ao abaulamênto
êxistente.
2.4. Após o assentamento deverá s6r feitâ a compressáo utilizandG'se compaclador manual tipo pleca vibratória ou
com soquetê manual. Têrminada a compíessáo o êxcesso de ereie sobrê o calçamento deverá ser retirado com
vessoures
3. Medição
Para fins de rêcêbimento, a unidade de mediÉo é o meko quadrado (m2).

6.3. DRENAGEI' SUPERFICIAL

6.3.1. C0365 - BANQUETA/ irEro FIO DE CONCREÍO MOLDADO NO LOCAL (u)

^ 
1. Conceito
Banquêta/mêio Ío dê concÍeto moldado no local
2. Procedimentos de execuÉo
O meio-fio será pré{oldado de concreto nas damensões de 0,110x0,34x1,00m, assentados em perfeito
^ri^h^á^^l^ ^. it,^r^,4^- ^^6 i^ ^iá^^+^ ^ ^.âi^ -^ ^?^^^? r(^ 7l^ a.,,e.,e,rsvve w,,, s,v e e qrere I E yrvt vrtav ve La.
A vala para assentamênto do mêio-fio dêvêrá obedecer ao alinhamento, perfil e dimensões estabôlecidos no
projeto. O fundo da valâ deverá sêr apiloado ê rêgularizado, dêixando-o na cota desejada. O meio-fio será assênte
na vala, com a face que não apresênte felhes para . cima, obedecendo ao alinhamento as cotas do projeto. O
meterial escavado da vala deverá sêr r€posto e apiloedo ao lado do meio-flo, após o essentamento do mesmo.
3. Mediçáo
Para Íns de receblmento a unidade de medieáo é o metro (m).

6.3.2. C0836 - CONCRETO NÃO ESTRUTURAL PREPARO TANUAL (U3)

1. Conceito
Material constituído por uma mistura adêquadamênte dosada de cimênto portland, agregado miúdo, agregedo
graúdo e água, paÍa úilizaÉo em lastro de piso e fundação.
2. Car aci.er ísiicas
2.1. Os materiais componentes dos concÍetos deveÍÉo atendeÍ às recomendações referentes aos insumos: cimento,
arêia, brita, água ê aditivo.

':-w-

3. Recomendagões
3.1. O êstab€lecimento do traço lerá como base à finalidade a que sê propõe o
de manipulação quando no êíado frêsco.

ambientais e



MEMORIAL DESCRITIVO
PFTOJETO E ORCâI ENTO OE pAVlMEl{T ÇÀO Ef PEORÂ TO§C
I.A ZONA URBANA E RURAI. DO MUNIc|PIO DE sÂo BENEoIÍo .
CE

o T : G/072023 8ol:zE.EE%

o€9cRrçÃoi PRoJÊTo E oRc,aÀtENro D€ pavtMENraÇÀo EU PEDRÂ Tcca
t{Â ZON\TA URBAM E flruI. OO MUNICIPIO O€ SÁO BENEOiTO .
ct
zoNÀ RURÀI No MLjNtcrpro o€ sÃo BENEDiTo

CLIENÍE: PREFEITURÂ Muttopal DE sÂo BENEDTo

4. Procedimentos de Execução
4.1. O cimênto será medido em messa, adotando-se o valor de 50 kg

_ --w,
e os demais materiais serão a"[,0o, ",volume, através de padiolas previamentê dimensionadas. A água de amassâmento será medida em volume e sê

prêciso, ajustada em funÉo da consistência da mistura, quê sêja adequada.
4.2. Não será pêrmitido misturar de uma só vez quantidade de material supeÍioÍ ao
estabelecido, tomando como base um saco de cimento.
5. Meciição
Para fins de recebimênto, a unidade de mediÉo é o metro cubico (m3).

6.3.3. C1256 . ESCAVAçÀO mANUAL CAitpO ABERTO Em TERRA ATÉ 2M (M3)

Para sêrviços específicos, haverá a nêcêssidade de se realizar escavaÉo manual em
ê^l^ ôm ^. í,.ã,tiiã.{ê ^á^ ê' '^ê.i^. â , ná Dâ.ã fiáê .iâccô êô^,im â ÁhG 'Â.íi.{â,{ô Á ôârôâ.{i.{â

como a distância vertical entre o fundo da escavaÉo ê o nível do tereno a part r do qual se

^ 
começou e escever manualmente.

.... LIMPEZA OA OBRA

6.4.1. C34É.7 - UMPEZA DE P|SO EM ÁREA URBANIZADA (M2)

1. Conceito
ExeqrÉo de limpeze gerul da obÍa indusive com uniícaÉo das instaleÉ€s e equipamentos de obra para posterioí
entrega da obra.
2. Procedimentos de execuÉo
2.í. Será removido todo o entulho de obra. sendo oridadosamenlê limpos ê vaíridos os acossos.
2.2. Todas as cantarias, pavimentação, revestimentos, cimentados, ladrilhos, pedras azuleios, údros, aparelhos
sanitários, etc, serão limpos ê oridadosamente levados, de modo a não serem danificadas outras partes da obra por
esses sêrviços dê limpeza.
2.3. A lavagem de mármore será procêdida com sabão neutro, isento de álcalis cáusticos.
2.4. As superÍícies de madêire sêrão, quando Íor o caso, lustrados, envemizados ou incorados êm deÍinitivo.
2.5. Haverá partiorlar oJidado em remover-se de quaisquer deúitos ou salpicos de argamasse endurecida nas
superÍícies cias caniarias, clos azuiejos e de ouiÍos maieriais.
2.6. Todas as manchas e salpicos de linta e vemizes, serão, cuidadosamente removidas, dando-se especial
atenÉo à perÍeita execuÉo dessa limpêza nos údros e fenagens ítrs esquadrias.
2.7 . Seá procedida cuidadosa veriícaÉo da parte dâ FISCALIZAÇAO, das pêíeilas condições de funcionamento ê
segurança de todas as instaleçõês de água, esgoto, águas pluviais, bombas elétricas, aparolhos senitários,
equipamentos diversos, Íenagens, etc.
3. iviediÉú
Para fins dê rêcebimento a unidade de mediçáo é o metro quadrado (m2).

]OAO BATISTA

DEsouzA ffi*m#"
.lUNlORo2032 P**"*
638398

\
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ot5Íã%o.frãIo'.9f;.oà11'"*"0',:?:?r:#"cREA-cE-
No cE20231270929

ConsGlho RGgionâl dc Engcnhâriâ ê Âgronomia do Cêará

í. Re3pon!ávC Í&dco
JoÃo B^Ísra DE gouza JúxloR
Tltulo píofisslonal: E]aGE'aHEIRO CÍvlL

Empr€sâ cont etádâ: l{ X SdJZA PROJETOS LTDA. E

2- Drdô. dô CdrtÍri.

RNP:06í15S965í

RegistÍo: 503s9O CE

RegistÍo i 0o0oa.j661 5{E

ContEtante: PREFEITIJRA IUNCIPAL OE SÂO BET.ErIO
RUA PAULO TÁROI'ES

Complemênto:

Cldadê: Sto B.Õedlto

CPF/CNPJ: 07.n8.129m01.74

No: 378

CEP: Gil3700O0

Conlralo | 2O22O? 2.X220n 3
Velor: Rt 264.000,00

Ação lnsüluclonal: anlflJ A- 
^o 

oPTAt{ÍE

Bâiro: CE TRO

L,F: CE

Celobrado êm: í8103r:4022

Thode coÍ ratante: P...o. lrrldká d. Ol..lto Pt Uko

3. Oâdoô da Obrâ.lseÍviço

RUA PAULO IARCruES

CompleÍnento:

Cldade: Slo B.n dlto
oâta de lníclo: 3ím8f2023

Bâi.ro: CExl-ÍlO

UF: CE

No: 376

CEP: 6;2:i70úO

Finalldade: sEtl oEFI}{lçÃO

PÍopdetádo: PREFEInn Iur{clPAL oE 8Ào BE EDrÍo

Prêvisão .le téminô: í0t03/2024 Cooídênedes Geográficas: {.oil564il, {0.866:158

Códigor Xb E r.cmcrdo
CPF/CNPJ: 07.?8.t2910001-74

4. Ârividâdo Trácnicá

18 - Fiscalizáção

60 - Fi§câltzâção d6 obÍâ > coNsrRuÇÁo ctvtl > |NSTALAÇÔES HtDRossANtTÁRAs > #t.4.4 -
DE LIGAÇÁO INDIVIDUAL DE RE0E OE ÁGUA

60 - Fiscâlizsçáo d€ obra ' coNsÍRUÇÃo ovrl ' TNSTALAÇÔES HIDROSSAMTÂRIAS ' #1í.5 -
DE LIGAÇÃo INoIVIoUÂL OE REDE DE ESGoTo
60 - FiscallzÊção dê obrâ > ESÍRUTURÂS > ESTRUTURÂS OE COIICRETO E ARGAMÂSSÂ
ARMADA > #2,1.í . DE ESTRUTURA DE C,NCRETÔ ARI,I,ADO

60 - Fi§cátizeção d6 ob.e > ÍMNSPoRTES > INFRAESTRUTURA ROOOVÁR|A > t1.1.2 - OE
PÂVIMENÍÂÇÁo ASFÁf,ÍICÂ PARA RODoVIAS

60 - Fis.rlizâção dê obrs > ÍRÁNSPORTES > INFRAESTRUTURA URBANA > DE PAVIMEI.ITAÇÃO
> #4.2.í.3 - EM pARÂLELÊplpEDo PARA vtAs URBÂNÂS

60 - Fisrálizâçáo da ob.â > TMNSPORIES > INFRAÊSTRUTUM UFSA}IA > OE PAVIMEÀITAÇÁO
> #4,2.13 - EM PÊORÀ PARÂ VIÀS URSANAS

60 - Fibrsiizaeáu du oi,a . GÊÂ§ ijiDRÁUUcÁS E REcUaôo§ iiÍDÂicos , SisÍEiÍnis DE
ORENAGEM PARA OARAS CIVIS > DE SISTEMAS DE DREMGEM PARA OBRAS CMS >
#5.3.1.7 - MEtGFtO

14 - Elabo6çáo

35 - El.bolBção d€ oÍçáoÉnlo > CONSÍRUÇÃO Clvll > INSTAIÂÇÔES HIDROSSAN|TÁRnS '
#1.4.4 - DE UGAçÃo rNorvrouAt- DE REoE oE ÂcuA
35 - EtsboraÉo d6 úçaÍn6nb > coNsTRUçÃo clvlL > INSTAâÇÕES HIDROSSÀN|TÁRLÀS >
#1í.5 - oE LtGÂÇÃo tNotvtDUAL DE REoE oE ESGoro
35 - EbboraÉo de oÍçgÍsnb > ESTRUTURAS > ESTRUTURAS DE CONCRETO E ARGÂI,ASSA
ARMADA > #2,1.1 . DE ESTRUTURA DE CONCRETO ARMADO

35 - ElaboÍação do oíçaÍÍEnb > ÍRÂNSPORÍES > INFRAESÍRUTURA ROoOvlÁRl A > *4.1 .2 - OE
PAVIMEMIAÇÃO ASFÂLÍICA PARA RODOVIAS

35 - Élâboíaçáo d6 oÍçaÍnonb > TRAI.ISPORÍES > INFRAESTRUTURA URBÂi{A > oE
PAVIMENTAÇÂo > #42.,I .3 - EM PARÂELEPIPEDO PARA VIÀs URBANAS

35 - Elâborâção d€ o.çâÍn6ob > TRANSPORTES > INFRAESTRUÍURA URBAI.|A > DE
rr1vrlrEN rAvrv > É.u.
35 - Etsborâçào dê orçsnênb > ogFlAs HtoMwcâs E REcuRsos HloRlcos > slsTEMAs DE
DRENAGEM PARA OARAS CIVIS > DÊ SISÍEMAS DE DRE}IAGEU PARA OBRAS CIVIS >
#5.3.1.7 - MÉtGFlO

38 - Esp€cifcâÉo > CONSTRUÇÃO CN|L ' |ISTALAÇÔ€S HTOROSSANTÍÁR|AS > #í.4'4 - OÉ
LIGAÇÁo INDIVIDUÂI DE REDE DE AGUA
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38 - Esp€cifcâção > CONSTRUÇÃO CrVrL > |NSÍALAÇÔIS HTDROSSANTTÁRAS > í1.4.5 - OE
LIGAÇÃO INDIVIDUAL DE REDE DE ESGOTO

38 - Esp€cificâçãô > ESTRUTURAIi > ESTRUTUMS OE CONCRETO E ARGAMASSA ÂRMAOA >
#2.1.1 - OE ESÍRUTUM DÉ COi.ICRETOART4AM

38 - Esp€cificação > TR NSPORTES > INFRAE§TRUTURA RODOVIÁR|A > #4.1.2 , DE
PAVIMENTAÇÃO'SFÂLTICA PARA ROOOVIAS

38 - EspêdícâÉo > TMNSPORTES > INFMESTRUTURA URBANA > OE PAVIMENTÂçÁO >
#4.2- 1 .3 . EM PÂMtr-ELEPIP€OO PARA VIÁS URSANAS

38 - EspêclfcáÉo > TMNSPORTES > INFRAESIRUÍURÂ URAAM > OE PAVIMENÍÂçÃO >
#4.2. 1 .4 . EM PEDRA PÀRÀ VIAS URtsÀNAS

30 - Espettfcaçao > oBRAs HroRÁulrcAs Ê RÊcuRsos HíDRrcos > srsÍEl,tÂs DE
DRENÂGEM PARA OBRAS CIV'S > OE SISÍEMAS OE OREI.IAGEM PARÀ OBRÂS CIVIS >

'l - Ass6ssoia

70 - Monirorsmênto > OBRAS HtDRÁULtCAs E RECURSOS HIOR|COS > S|SÍEMAS OE
DREMGEM PARA OARAS CIVIS > DE SISÍEMAS OE OREMGEM PARA OBRAS C'VIS >
#5.3.1_7 - ME|GFTO

70 - Monitoram6nio > TRANSPORTES > INFRAESTRUÍURA URSANA > DE PAVIMENTAÇÁO >

#4.2. 1 ,4 - ÊM PEDM PARA VIAS URBÂNÁS

70 . iáoniloTâm€nlo > TRANSPORTES > INFRAESTRUTURA URÊANA > DE PAVIMENTACÂO >
#4.2,1.3. EM PÂRÂLÊLEPIPEOO PARA VIAS URAAI{AS

70 - Mmilo.em€nio > TRANSPORTES > INFMESTRUTURA ROOOVIÁR|A > *4.1.2 - OE
PAVIMÊNÍAÇÃO ASFÁLTICA PARA RODOVIAS

70 . Monib.amento > ESTRUTURAS > ESTRUTURÂS DE CONCRETO E ARGAMASSA ARMADA >
#2.1.1 . DE ESÍRUTURA OE CONCRETO ARMADO

70 - Monibrâmento > CONSÍRUÇÃO Ctvtl > TNSTALÁçÔES HTDROSSANTTARÂS > #'t.4.5 - DE
LIGAÇÀO INDIVIDUAI OE REOE OE ESGOÍO

70 , iroÕlicrdnôflb > coNsTRUçÀo cutl > tNsTÀ ÇoES HlDRossÂNrTARrÀs > í1.4.4 - DE
LIGAçÁO INDIVIDUÀL DE REOE OÊ AGUA
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5. Ob3eru.çó.!
ORÇAMENTO, PROJÉTO E FISCÂIIZAÇÃO DE PAVIMENTAÇÁO EM PEDRA TOSCÂ NA ZONA URBÁNA E RURÁI OO MUNICIPIO DE SAO
BENEDITO. CE

- 

6. Oaclâraçõa!

- Dedam qua €atou cumprirÉo aa rogl-âs de âcôasililidadê preústes nas nam* Émicá3 de ABNT, nâ lêílislaÉo Gpêdfaa € no d€crBb n,
52962004.

7. Êntidâdê d€ Clrs6e
NENHUMA. NÃO OPTÀNTE Jorc8 TrÍ^o€ ffi,hm,ffi*
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' A ART é válida Eomenb quâír(b guitâde, m€dlânb âpr€6€Í,tâ@ do comFovE rtê clo pâg6md|io ou coaíênánciÉ íro 6ite do Crae.
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